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Plano:

• Data Mining com Clementine

• Introdução ao DM com Clementine

• Introdução ao Clementine

• Leitura, integridade e manipulação de ficheiros de dados
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AID (Clementine – 1.ª Parte) 

Data Mining com Clementine
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Data Mining com Clementine

• O Clementine pode ser visto como um “Work 
bench”:
– Combina ferramentas e tecnologias múltiplas

– Duas áreas gerais de suporte

• Suporte passivo

• Suporte activo
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Data Mining com Clementine

• Suporte passivo
– o utilizador formula a hipótese inicial ou pesquisa de 

padrões

• Permite que a experiência desempenhe um papel 
fundamental na análise

• Interacção com o Clementine permite:
– Manipular, visualizar, explorar os dados através de 

tabelas e gráficos

– Efectuar estatísticas e teste de hipóteses para avaliar 
relacionamentos de que já se suspeita
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Data Mining com Clementine

• Suporte activo
– o utilizador tem a iniciativa no processo de Data Mining, mas 

o computador desempenha um papel muito mais relevante na 
análise

• O computador identifica por si regras e relacionamentos 
nos dados

• Utiliza técnicas de modelação e “machine learning”:
– Redes neuronais

– Árvores de decisão

– Regras de associação

– Regressão linear e logística

– Clustering
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Data Mining com Clementine

• Aprendizagem Supervisionada
– Compreende: redes neuronais, árvores de decisão, regressão linear e 

logística e outras

– Envolvem a modelação de uma variável de saída baseada em várias 
variáveis de entrada

– Os modelos criados podem ser utilizados para predizer casos futuros, 
onde o alvo é desconhecido

• Aprendizagem Não Supervisionada
– Compreende técnicas de clustering (redes Kohonen, K.-means e Two

Steps)

• São métodos que permitem agrupar registos semelhantes

– Não é dado ao algoritmo um dado campo a predizer, mas apenas explorar 
os relacionamentos nos dados para descobrir a sua estrutura geral
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Data Mining com Clementine
• Validade da abordagem Data Mining
• Antes de escolher a técnica apropriada para um dado caso:

– Há que conhecer o problema do negócio a resolver

– Avaliar os dados necessários

• Aspectos a considerar:

– Os dados estão disponíveis?

– Os dados cobrem os factores relevantes?

– Os dados têm muito “ruído”?

– Há dados suficientes?

– Está disponível o perito relativo a esses dados?
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Data Mining com Clementine
• Dados estão disponíveis?

– Os dados devem estar num formato facilmente acessível (mas muitas vezes em 
vários formatos e dispersos)

– Podem não estar em formato electrónico e necessitando de codificação

– Pode haver razões políticas e legais para o não acesso aos dados

• Os dados cobrem os factores relevantes?
– Muitas vezes trata-se do objectivo do próprio data mining

– Maior precisão será atingida nas predições se este aspecto for objecto da devida 
reflexão

• Os dados têm muito “ruído”?
– “ruído” é o termo genérico para os erros nos dados

– Pode traduzir-se em:
• dados em falta

• dados resultado de julgamentos de natureza subjectiva

– Embora possam ser suportados pelas técnicas de DM (até mesmo 50%), quanto mais ruído, 
mais difícil será atingir precisão aceitável.
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Data Mining com Clementine
• Há dados suficientes?

– A resposta depende do problema em questão

– Muitas vezes não é o tamanho dos dados que dificulta o processo, mas a sua 
natureza representativa e cobertura de possíveis resultados

– Quanto maior a complexidade dos padrões ou relacionamentos a procurar, maior 
número de registos serão necessários

– Mas:

• se os dados proporcionarem boa cobertura dos diversos resultados e não 
tiverem ruído, 

• resultados razoáveis serão de esperar com poucos milhares ou mesmo 
centenas de registos
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Data Mining com Clementine
• Está disponível o perito relativo a esses dados?

– Muitas vezes é o próprio perito (conhecedor dos dados e negócio) que aplica o 
DM

– Mas, se não for o caso (se aplicar DM em outra organização ou departamento) é 
extremamente desejável que o perito que conheça os dados e o problema esteja 
disponível

• Pode guiar na identificação dos factores relevantes

• Ajudar a interpretar os resultados

• Retirar as peças de informação útil da multitude de artifactos sem significado e sem 
interesse para o negócio
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Estratégia para Data Mining
• Depois de avaliar da viabilidade e validade da utilização do Data Mining 

num determinado problema:

– Normalmente não se pode imediatamente criar o modelo, pois que:

• Os dados necessitam de purificação

• Os dados têm de ser buscados e combinados a partir de várias fontes

• Os dados têm de ser avo de operações de pré-processamento e 
enriquecimento
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Clementine
• Para arrancar com o aplicativo, clicar em Iniciar, Programas, Clementine 6.5, 

Clementine 6.5, que faz surgir a janela de interface com o utilizador

Painel de streams, 
para visualizar a 
minagem dos 
dados através de 
técnicas de 
programação 
visuais.

Esta área é aquela 
em que iremos 
colocar os icones 
(que representam 
operações que são 
executadas sobre 
os dados – nós)

Execução  / 
Interrupção

Paleta de 
modelos 
gerados

Paletas (contêm os 
nós, agrupados por 
tipo de operação)

Nós, que depois de colocados no painel de 
streams, podem ser ligados por forma a 
formar o stream. O stream representa 
um fluxo de dados através de uma série 
de operações (nós) até a um destino 
(tabela, gráfico ou modelo)
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Clementine
• Barra de Menu
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Clementine
• Utilização do rato

– Utilizar rato de 3 botões

– Simular rato de três botões (pressionando os dois botões simultaneamente, 
utilizando um de dois botões)

• Ao criar streams os botões são utilizados da seguinte maneira:

Utilizado para ligar dois nós e modificar essas 
ligações

Botão do meio

Utilizado para invocar os menus de contextoBotão direito

Utilizado para selecção do ícone ou nó, posicionar e 
colocar no painel stream

Botão esquerdo
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Criar Streams com Clementine
• Para ir buscar dados temos de 

seleccionar um nó da palete
“fontes”

• Temos de criar um destino para 
os dados, um nó da palete 
“saída”

• Depois de colocados os nós no 
painel stream

Para remover a ligação, 
utilizar o menu contexto 
de qualquer dos objectos

Ligar os nós clicando com 
o botão do meio (ou com os 
dois botões) no 1.º nó, 
manter o botão clicado, 
mover o cursor para o nó 
destino.
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Ler Ficheiros de Dados
• O Clementine pode ler uma 

variedade de diferentes tipos de 
ficheiros

– Fich. Texto (nós Var.File e 
Fixed File)

– Fich. SPSS e SAS (Nós SPSS 
Import e SAS Import)

– Fonte ODBC (nó ODBC 
source) – Oracle, Excel, 
Access, dBase e FoxPro

Duplo click ou 
menu contexto para 
editar
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Ler Ficheiros de Dados
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Ler Dados de Fich. Texto (1)
O nó Var.File lê dados de um fich. ASCII (texto) com campos delimitados 

por um qualquer caracter.

Duplo click ou menu 
contexto p editar
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Ler Dados de Fich. Texto (2)
O nó Fixed File lê dados de um fich. ASCII (texto) com campos de formato 

fixo.

Duplo click ou menu 
contexto p editar
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Ler Dados de Fich. de Dados SPSS
O nó SPSS Import lê dados de um fich. SPSS

Duplo click ou menu 
contexto p editar
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Ler Dados de outros formatos
• O nó ODBC permite a leitura de dados directamente de 

bases de dados e outras fontes de dados que suportam 
ODBC (Open DataBase Connectivity protocol). 

– No nó ODBC, os campos podem ser seleccionados de uma 
tabela de dados ou SQL (Structured Query language).

• Antes de poder utilizar-se este nó, os drivers ODBC devem 
ser instalados (SPSS Data Access Pack) e as fontes de dados 
devem ser definidas.
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Visualizar Ficheiros de Dados com o Clementine

Uma vez o nó fonte de dados esteja colocado no painel Stream e ligado ao 
ficheiro de dados, devemos verificar se o Clementine está a aceder aos 
dados da forma correcta.

• Utilizar os nós da palete output, que permitem executar um conjunto de 
funções

• mostrar dados 

• emitir relatórios

• efectuar análises

• exportar dados do Clementine
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Visualizar Ficheiros de Dados com o Clementine
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Definição de Tipos de Campos de Dados
O nó Type determina como o Clementine tratará cada campo no conjunto 

de dados.
• Os dados devem passar através de um nó Type antes de entrar em 

qualquer nó de criação de modelos

• O nó tipo, controlam três propriedades importantes:

• Tipo de dados

• Direcção e definição de valores em falta

• Definição de tipo de dados
• Integer Range - campos que contêm  inteiros (ex. idade 18-99)

• Real Range - campos contendo números reais (altura 1.60 - 2.00)

• Set - campos contendo categorias definidas por valores simbólicos (tamanho: 
pequeno, médio e grande)

• Flag - campo contendo valores simbólicos duais (pago: sim, não)

• Typeless - usada para campos onde o tipo é semelhante ao set, mas com muitos 
valores diferentes - não utilizáveis em modelação (número de conta 102501 -
109999)
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Nó Tipo e alteração do tipo dos campos

Duplo click na ligação 
(com os dois botões e 
arrastar a ligação para o 
nó type)

Duplo click no nó type 
para editá-lo

O campo ID não irá ser 
considerado para análises
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Nó Tipo e alteração da instanciação dos campos

Duplo click no campo 
Marital para editá-lo
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Guardar o Stream Criado
Para guardar o 

trabalho realizado 
e poder continuar-
se mais tarde:

• Clicar

• Ficheiro... Save
Stream As

• Seleccionar a 
pasta e nome 
para o ficheiro e 
depois save
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Direcção do Campo
A direcção do campo só é relevante para nós modelação.

Pode ser:
IN - o campo será utilizado como entrada ou preditor para a técnica de 

modelação

OUT - o campo será a saída ou alvo para a técnica de modelação (campo a ser 
predito)

BOTH - Direcção a utilizar para os nós de modelação APRIORI e GRI. 
Permite que o campo possa ser de input e output numa regra de associação. 
Todas as outras técnicas de modelação ignorarão o campo.

NONE - O campo não será utilizado em modelação.
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Integridade e Manipulação de Dados
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Integridade de Dados
Os set de dados têm quase sempre problemas:

• Informação em falta

• Valores espúrios

Então:

• Antes do data mining, há que avaliar a qualidade dos dados
• Teste de valores vazios

• Informação em falta

• Compreender o intervalo e distribuição de valores em cada campo

Claro que:
• Quanto maior for a qualidade dos dados utilizada mais 

precisos serão os resultados obtidos.
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Nó Tipo: valores em falta e vazios
Podem ser:

• Campos 
completamente vazios 
- valor nulo ou espaço

• Valores não 
numéricos em campos 
numéricos

• Podem indicar-se códigos 
pré-definidos utilizados 
para representar valores 
em falta ou inválidos (0 
para idade, se não 
registada)
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Nó Data Quality
Executa um teste 

para valores em 
falta

Dados bastante completos

Possui várias facilidades 
interactivas:

•Selecção

•Criar selecções ou filtros 
para eliminar registos ou 
campos não desejados
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Analisar a Distribuição dos Dados (simbólicos)
Um data set pode estar 100% 

completo, mas, ainda 
assim conter 
anormalidades ou 
imprecisões.

Importa assim,ver como os 
registos se distribuem 
pelos vários campos.

O Clementine disponibiliza o 
nó Distribuição, que 
permite analisar a 
distribuição de um campo 
de cada vez. Foi carregado o stream 

Riskdef.str (que contem 
já um número de registos 
razoável - 4117)
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Analisar a Distribuição dos Dados (Numéricos)
Devido ao grande leque de 

valores possíveis num 
campo numérico, o nó do 
tipo Distribuição, não 
será uma abordagem útil.

Há outros dois métodos:

• Histograma

• Várias propriedades 
estatísticas.
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Nó Histograma
Mostra a frequência de 

ocorrência dos valores 
dos campos numéricos.

No histograma:

• O leque de valores é 
dividido em intervalos 
(bandas)

• As barras representam o 
número de registos que 
caem dentro de cada 
intervalo
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Nó Estatísticas
Produz sumarizações 

relativas a um ou 
mais campos 
numéricos (média, 
desvio standard, 
mínimo, máximo...)

É um nó de saída:

• não permite 
efectuar ligações 
a partir dele.
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Manipulação de Dados
Utilizados para realizar um conjunto de operações sobre os 

dados:

• Selecção

• permite seleccionar ou eliminar um grupo de registos

• Filtragem

• permite eliminar campos não desejados

• Derivações

• permite calcular novos campos utilizando uma 
expressão para os gerar em função de outros
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Nó Selecção (1)
Executa operações 

sobre registos

Pode ser criado 
manualmente ou 
derivado de forma 
automática

Selecciona os registos 
com base numa 
condição 

Neste caso estamos 
interessados nos registos 
das pessoas com 
rendimentos inferiores a 
20,000 €

Colocando um nó tabela e 
fazendo execute, em vez 
dos 4117 registos, só 
passam 869
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Nó Selecção (2)
Vamos comparar a 

distribuição do 
risco do grupo 
original e do 
grupo ora criado.

O subgrupo dos que 
ganham abaixo de 
20,000€ contém uma 
menor % de pessoas com 
bom risco de crédito o 
que poderá indicar que 
deve haver uma 
associação entre os dois 
campos
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Nó Filtro
Executa operações 

sobre campos

Permite:

• Renomear campos

• Eliminar campos

O campos 
SOTORECARD passa a 
ter o nome 
STORECARDS

42

Instituto Superior Politécnico de VISEU
Escola Superior de Tecnologia

Análise Inteligente de DadosAnálise Inteligente de Dados

Nó Filtro
Executa operações 

sobre campos

Permite:

• Renomear campos

• Eliminar campos

Clicar 2x em cima do 
campo, permite removê-lo

O campo ID já não está 
na tabela gerada depois 
do nó Filter
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Nó Derive
Para modificar valores de dados ou criar novos campos em 

função de outros

Permite criar um de seis tipos de novos campos:

O novo campo é o resultado de uma de duas expressões, dependendo do valor 
de uma condição.

Conditional

O novo valor do campo representa um de dois estados. A comutação entre esses 
estados é ditada por condições especificadas.

State*

O novo campo é baseado no número de vezes que uma condição especificada 
for verdadeira

Count*

O novo campo terá valores assignados a partir de membros de um dado 
conjunto

Set

O campo resultante terá uma resposta True ou False (flag), reflectindo uma 
dada expressão

Flag

O novo campo é o resultado uma qualquer expressão CLEMAny

* não tratados aqui
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Nó Derive (tipo “Any”)
O novo campo é o 

resultado de qualquer 
expressão arbitrária 
em linguagem CLEM 
(Clementine Language
for Expression
Manipulation)

Cria-se um novo campo 
de nome SOMA DEBITO  
(medida do débito 
potencial) que será igual à 
soma do número de 
cartões de crédito 
(NUMCARDS) e número 
de cartões de armazém 
(STORECARDS) e o 
número de aplicações 
(LOANS)
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Nó Derive (tipo “Flag”)
O campo resultante terá 

uma resposta True
ou False (flag), 
reflectindo uma dada 
expressão

Cria-se um novo campo 
de nome Filhos que 
indicará se o cliente terá 
ou não filhos.

O campo será do tipo 
Flag (Verdade se 
NUMKID >0 e Falso de 
contrário)
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Nó Derive (tipo “Set”)
O novo campo terá 

valores assignados a 
partir de membros 
de um dado conjunto

Cria-se um novo campo 
de nome 
GrupoRendimentos que 
pode ser três valores 
Baixo, Médio  Alto de 
acordo com os 
rendimentos serem 
inferiores a 20000, entre 
20000 e 35000 e acima de 
35000.
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Nó Derive (tipo “Conditional”)
O novo campo é o 

resultado de uma de 
duas expressões, 
dependendo do valor 
de uma condição.

Cria-se um novo campo 
de nome 
RENDIMCARTOES que 
é a razão entre o 
rendimento e o numero de 
cartões de armazém 
(STORECARDS), se o 
número de 
STORECARDS for > 0 e 
igual ao rendimento de 
contrário.
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Execução dos Nós Derive em Simultâneo

Como os sucessivos 
nós derive são ligados 
em série, todos os 
campos novos serão 
adicionados ao mesmo 
stream.
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Geração Automática de Nós Operacionais
Muitos dos nós vistos atrás, podem ser gerados 

automaticamente pelo Clementine.

Muitas das janelas de saída continham no seu menu uma 
opção Generate que permitiria a geração automáticas de 
nós Filter, Select e Derive.

A geração automática poderá ser efectuada também em 
interacção gráfica directa com vários objectos de output 
e, assim, o utilizador efectuar a selecção visual do que lhe 
convém.
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Selecção Automática de Registos sem Valores em Falta

Usar o nó Quality para 
gerar um nó Select
que remova todos os 
registos com valores 
em falta

Como vemos as condições 
de selecção indicam para 
eliminar todos os registos 
(blanks, espaços e nulos)
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Filtragem Automática de Campos

Como vemos os campos 
ID e AGE serão 
eliminado no stream onde 
for colocado este nó Filter
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Geração Automática de Nós Derive

Com o rato, clicar 
no histograma nos 
valores 20000, 
30000 e 40000


